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zations 01' Zichogyra cldiae Weyrauch, 1965 unda Radiodi.I'CIL' {'i/s/J/y i Scott. 1957 

alld Radiodisc/LI' {'a{a!i{l/1iCILS (Sutor, 1900). comb.lI, - 11011 Radio(/isclIs {'awgoniclIs 
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SOLEM (1977) demonstrou que o gênero Radiodiscus Pilsbry & Ferris, 1906 
possui forma e esculturação conquiliomorfológ icas peculiares. De acordo com 
SOLEM (1977) e FONSECA & THOMÉ (1993a,b) a concha é relativamente pequena, 
em tomo de 2mm de diâmetro, com cerca de quatro voltas de crescimento , 
geralmente lento. FONSECA & THOMÉ (1993a,b) acrescentaram que a característi­
ca diagnóstica fundamental é a presença de tinas estrias espirais nas voltas 
emhrionárias (protoconcha), compostas por séries onduladas , devido a tênues 
sulcos radiais, que as cruzam em intervalos regulares. Esses autores prosseguiram 
dizendo que as demais voltas da concha possuem uma densa escu lturação de 
costelas raidiais baixas, de traçado sigmóide e de aspecto laminar , denominadas 
tríades por FONSECA & THOMÉ (no prelo), pelo fato de serem constituídas por três 
lâminas, uma central e duas paracostelares, cujo número por milímetro varia 
interespecificamente e entre as quais podem ocorrer diminutas lâminas radiais, 
denominadas microcostelas por SOLEM (1976 , 1977, 1982) e FONSECA & THOMÉ 
(no prelo), além de linhas de cresc imento (SOLEM 1977, Figs 7-10; FONSECA & 
THOMÉ no prelo , Figs 1-4). FONSECA & THOMÉ (J993b) comentaram que tanto 
as microcostelas como as microestrias , são comumente denominadas como estrias 

1) Laboratório de Malacologia , Instituto de BillCi~nc ias. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul. Av . Ipiranga 6681. Pr~dio 12. 90619-900 Porto Akgre. Rio Grande do Sul. Brasil. 

2) Bolsista da CAPES . 
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pela maioria dos autores, como PILSBRY (1948) e SCOTI (1957a,b) e que a altura 
da espira comumente varia interespecificamente, mas é relativamente baixa e nunca 
é maior que o diâmetro da concha. Esses autores tamhém observaram que o 
diâmetro do umbílico varia em torno de 1/4 do diâmetro máximo da concha. A 
abertura seria semilunar de acordo com PILSBRY & FERRIS (1906), PILSBRY (1948) 
e SCOTI (1957a), de peristômio simples cortante. FONSECA & THOMÉ (1993a,b) 
afirmaram que é de aspecto renifo rme. 

O gênero Radioeollus Baker, 1927 apresenta esculturação semelhante à de 
Radiodiscus segundo BAKER (ib.) e PILSBRY (1948). HAAS (1951), definiu esse 
gênero como apresentando concha troquiforme e umbílico muito aberto. HAAS 
(1959) classificou nesse gênero uma espécie, Radiocollus eostellifer (Scott, 1957) , 
cujas estrias nepiônicas são mais espaçadas entre si e contínuas, ou seja . não são 
seriadas, não havendo sulcos radiáis na protoconcha; as costelas tamhém são 
laminares , mas mais altas, afinadas e inclinadas. FONSECA & THOMÉ (1993a) 
classificaram em RadioeO/ltIS somente aquelas espécies que possuem protoconcha 
esculturada por estrias espirais contínuas. 

O género Zilehogyra Weyrauch, 1965, segundo o próprio autor e FONSECA 
& THOMÉ (1993b), apresenta protoconcha completamente lisa, desprovida de 
qualquer tipo de estriação e esculturação pós-embrionária consistindo de costelas 
robustas, de contorno convexo, microcostelas intercostelares e microestrias 
espirais. 

De acordo com ALBERS (1860), THIELE (1929 /35), ZILCH (1959/60) e 
FONSECA & THOMÉ (1993b), Stephalloda Albers , 1860 é um gênero de micro­
moluscos caropídeos de dimensões relativamente grandes: 2,5mm a 15mffi de 
diâmetro máximo da concha; com até sete voltas convexas de cresc imento lento 

-como já foi utilizado por SCOTI (1957a,b), a "velocidade" do crescimento, lento 
ou rápido , é uma característica determinada pelo tamanho da concha, relativo a 

outras espécies afins, em relação ao número de voltas dessa concha - sutura 
profunda e não acanalada, umbílico muito amplo, em torno de 1/3 do diâmetro 
máximo. Segundo esses mesmos autores, as costelas são finas e deprimidas; a 
nepioconcha apresenta estrias radiais e espirais mais ténues; a superfície da concha 
possui uma típica decoração de manchas mais escuras semelhantes a pequenas 
flamulações (bandas) castanhas irregularmente distribuídas. 

CRAWFORD (1939) examinando o material de SUTER (1900) constituído de 
espécimes determinados como Pyramidula patagollica, percebeu tratar-se de um 
lote heterogéneo . PILSBRY (1900) já havia reclassificado este material 
primeiramente como Stephalloda patagollica e, logo depois, PILSBR Y (1911) o 
classificou como RadiodisctIS patagonicus (Suter, 19(0). CRAWFORD (1939) 
manteve Stephanoda patagoniea para os exemplares com estriação nepiônica radial 
e estriação espiral mais ténue, propondo para os exemplares que apresentam apenas 
estriação nepiônica espiral, o nome novo de Radiodiseus rioehieoellsis Crawford, 
1939. Portanto, para CRA WFORD (1939) Radiodiscus apresentaria apenas estriação 
nepiônica espiral. FONSECA & THOMÉ (1 993b) observaram que a classificação de 
Pyramidula plltagonica em Stephalloda, por PILSBRY (1900), CRAWFORD (1939) 
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e SCOTI (1970), seria equivocada porque sua esculturação não condiziria com 
aquela caracterizada para Sr('!J!wl/odll. 

MATERIAL E MÉTODOS 

o material examinado consta de espécimes depositados nas coleções do 
Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre, Brasil (MCNZ) e do Museum für Naturkunde der Humboldt-Universitiit 
zu Berlin, Alemanha (MNHB). 

A determinação do material fOi t\:ita por comparação com os tipos e análise 
da bihliogratia referida . 

Ahreviaturas das medidas da concha: O = diâmetro maior da concha, 
d = diâmetro menor da concha , du = diâmetro do umbI1ico, h = altura da concha. 
ha = altura da ahertura , he = altura da espira. la = largura da ahertura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Radiodiscus vazi, sp.n. 
Figs ' -3 

Diagnose. Di ferencia-se das demais espécies de Rac!iodiscus pelo grande 
número de voltas (5 e 1/4), pelo grande número de estrias embrionárias , cerca de 
20; pelo grande número de costelas pós-embrionárias, em torno de 30 por 
milímetro e pela espira hem destacada da última volta (3/5 do O). 

Caracterização. Concha relativamente grande em comparação às outras 
espécies do gênero, de parede semitransparente, com perióstraco cor-de-palha 
(amarelo-Iúrido) , protoconcha com 1 e 2/3 de volta inicial com estrias espirais 
tinas e tênues em grande número, cerca de 20, cruzadas por sulcos radiais que 
ocasionam a típica seriação da estriação nepiônica de Radiodiscus. Voltas pós­
embrionárias de contorno convexo, crescimento lento e levemente comprimidas . 
resultando em uma sutura pouco acanalada. Há cerca de 30 costelas radiais 
pós-embrionárias por milímetro. que são do tipo tríade, baixas, finas, inclinadas 
e de traçado sigmóide. A espira é bem destacada da última volta, sendo relativa­
mente alta (3 /5 da h). Apresenta estrias espirais pós-embrionárias e microcostelas 
a 1/3 do O. A abertura é renitórme, um pouco escavada pela penúltima volta e 
levemente comprimida palatalmente. 

Dimensõesdoholótipo: D= 2, lmm: d = J,9mm; du=0,7mrn; h=J,2mrn; 
he=O,4mm . 

Dimensões de um parátipo: 0=2,Omm: d= 1,8mm; du=O,6mrn; 
h = 1,0nun: he=0,4mm. 

Holótipo MCNZ 32761; e parátipos, dois exemplares, MCNZ 3276Ib, 
BRASIL, São Paulo: Iporanga. E. Trajam) leR. 

Localidade-tipo. BRASIL, Sâo Paulo: Iporanga (Fazenda lntervales , Gruta 
da Barra Bonita). 
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268 FONSECA & THOMÉ 

Figs 1-3. RadindisclL.' vazio Sp.lI. holótipo. (I) Vista dorsal; (2) vista ventral; (3) vista lateral. 
Escalas= 1.0mm. 

Nome. Homenagem ao Dr. Jorge Faria Vaz, destacado malacólogo de São 
Paulo. 

\ 

Discussão. Diferencia-se de R. katiae Scott, 1948, por esta ter dimensões 
menores (D= 1,4mm, h=O,8mm, du=O,5nun), espira menos elevada, menor 
número de costelas por milímetro, cerca de 25 e abertura deprimida e apresenta 
estrias intercostelares radiais e espirais formando um retículo sobre o perióstraco 
e até quatro voltas de crescimento rápido. Apesar de R. vaz i , sp.n. possuir 
dimensões muito aproximadas com as de R. titicacellsis Scott, 1957, diferencia-se 
por esta última possuir menor densidade de estrias nepiônicas espirais , menor 
número de costelas pós-embrionárias por milímetro, em torno de 25 e possuir 
espira muito mais baixa; estrias espirais pós-embrionárias muito mais tênues, 
umbílico levemente mais aberto e apresentar até quatro voltas de crescimento lento. 
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Descrição de Radiodiscus vazio sp.n ... 

Radiodiscus patagonicus Suter, 1900, comb.n. 
(non Radiodiscus patagonicus Pilsbry, 1 911 ) 

Pyramidllla pa/agonica SUler, 1900: 334-335 (parrim) 

Srephanoda paIagonica; Pilsbry. 1900: 387-388 (parrim) 

RadiodisclIs pa/agoniclIs; Pilsbry, 1911: 517-518 (partim) 

Srephanoda pa/agonica; Crawford, 1939: 115-116; SCOII. 1970: 282. 

269 

Material examinado. Radiocollus goeldii (Thiele, 1927), BRASIL: um 
exemplar, Bresslau leg., lectótipo, MNHB sem número. Radiocollus paragollicus 
(Suter, 1900), BRASIL, Rio Cmllde do Sul: Camaquã (Rancho Alto Alegre, Estrada 
para Dom Feliciano, RS-lO), um exemplar, 07.V.1988, J.W. Thomé leg., MCNZ 
31127; Cristal, BR-116, cinco exemplares, 05.V.1988, J.W. Thomé leg., MCNZ 
32673; Canguçu (Sítio Lacerda), 08.XII.1988, J.W. Thomé leg., MCNZ 32674. 
Rat./iocollus riochicoellsis Crawford, 1939, BRASIL, Rio Crallt./e do Sul: Cristal 
(BR-116), 17 exemplares, 07.V.1988, J.W. Thomé leg., MCNZ 31120; Caçapava 
do Sul (Rancho Nossa Senhora Aparecida), três exemplares, 26. X 1.1 988, J. W. 
Thomé leg.; Canguçu (Estação Experimental da Secretaria da Agricultura), um 
exemplar, 08.XII. 1988, J.W. Thomé leg., MCNZ 32655. 

Discussão. Conforme SOLEM (1977) a esculturação de Radiodiscus é 
bastante específica. Por outro lado, a esculturação de Radiocollus pode apresentar 
algumas variações. CRAWFORD (1939) ao descrever Radiodiscus riochicoellsis não 
se apercebeu que a espécie pertencia ao gênero Radiocollus. Além disso, manteve 
Stephlllloda paragollica no respectivo gênero sem perceber que se tratava de um 
Radiodiscus. SCOlT (1970) observou que esta espécie possuiria ondulações na 
protoconcha, que preferiu chamar de estrias radiais, muito similares às de 
R(Uliodiscus Il/agellallicus (Smith, 1881), enquanto que Radiocollus riochicoellsis 
possui a esculturação semelhante à de Radiocollus goeldii. As dimensões da concha 
de "patagollica" (diâmetro de I ,5mm, altura de 1 mm, diâmetro do umbílico de 
0,5mm) não se enquadram de forma alguma às de Stephlllloda. O mesmo se observa 
com Stephalloda iherillgi (Ancey. 1899), a qual possui diâmetro da concha de 
1,5mm, altura de 0,7mm e diâmetro do umbílico de 0,5m. Além do que, ambas 
as espécies são desprovidas da ornamentação de tlâmulas castanhas no perióstraco, 
tão típica de Stephalloda. 

As características dessas espécies, apresentadas por SOLEM (1977), CRAW­
FORD (1939), SCOlT (1970) e FONSECA & THOMÉ (l993a,b e no prelo), não coin­
cidem com os de Srephafloda . A presença de estrias nepiônicas espirais, cruzadas 
por vincos radiais, as dimensões relati vamente reduzidas e a presença de costelas 
radiais tinas e muito juntas entre si nas voltas pós-embrionárias dessas espécies, 
assim como a ausência de tlamulaçães castanhas no perióstraco, indicam que 
Stephanoda paragoflica e Stephofloda iherillgi pertencem a Radiodiscus. Para se 
certiticar da determinação, os exemplares foram comparados com espécies atins. 

Entre os dois exemplares de Rodioeollul' goeúlii mencionados por THIELE 
(1927: 323), designamos este exemplar, examinado por nós, como sendo o 
lectMipo e aquele mencionado por WEYRAUCH (1965a: 122), como sendo para­
lectótipo. 
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Recaracterização. Concha cônico-patulóide de perióstraco opaco, não 
brilhoso, de cor amharina; com até 4,7 voltas de crescimento lento , cuja 1,7 volta 
incial da protoconcha esculturada por 15 estrias finas e contínuas ; voltas pós­
embrionárias apresentam costelas finas, do tipo tríade e não muito espaçadas entre 
si, cerca de 10 costelas por milímetro na penúltima volta; há de seis a oito 
microcostelas intercostelares, cruzadas por estrias espirais mais ténues; as voltas 
apresentam contorno convexo e sutura profunda; a espira é um pouco elevada e 
bem destacada da última volta; umbílico muito estreito (1/5 do D) e bastante 
profundo; última volta inclinada em descenso até a abertura, a qual é reniforme , 
muito ampla e com peristômjo simples e cortante. 

Dimensões do lec tótipo: D =2, 42mm; d =2,30mm ; du =0,50mm; 
h= 1,75mm; ha =0,65mm; la = 1,25mm. 

Radiodiscus iheringi (Ancey, 1899), comb.n. 
(non Radiodiscus jheringi Thiele, 1927) 

Slephannda il1t!lingi Ancey. 1899 : 17. 

Devido à conseqüente homonímia supra, para RaLliodiscusjheringi (Thiele , 
1927) é aqui proposto o nome Radiodiscus holnchaensis, norn.n. 

Material examinado. Rruliodiscus jheringi (Thiele, 1927), BRASIL, Rio 
Grande do Sul: Rio Grande (Bolacha), um exemplar, H. von lhering leg., para­
lectótipo, MNHB sem número. 

Discussão. A análise detalhada das descrições de Stephanoda patagonica 
(Suter, 1900) e das caracterizações de PILSBR Y (1900, 1911), CRA WFORD (1939), 
SCOTT (1970), bem como da descrição de S. iheringi em ANCEY (1899) e o exame 
de exemplares do MCNZ e MNHB, permitiu a inclusão dessas espécies em 
Radiodiscus. Assim sendo, aqueles espécimes do lote impuro de SUTER (1900), 
no minados por PILSBRY (1900) como S. patagonica, passam a ser classificados 
em Radiodiscus . Adverte-se que esta espécie não diz respeito aqueles outros 
exemplares renorrunados por PILSBRY (1911) como R. patagonicus e que por sua 
vez, foram determinados como Radiodiscus riochicoensis por CRAWFORD (1939). 
A transferência de S. jheringi (Thiele, 1927) também para RaLliodiscus. resulta na 
homonímia com R. iheringi (Ancey, 1899), wrnb.n. e, desta forma é proposto 
um novo nome para R. jheringi (Thiele, 1927). 

Entre os dois exemplares de RaLliodiscus holachaemis mencionados por 
THIELE (1927), designamos aquele representado por THIELE (ih.: est. 26, Fig. 20) 
como sendo o lectótipo em virtude de apresentar maiores dimensões que este 
paralect6tipo examinado por nós. 

Recaracterização. Concha côruco-discoidal, levemente deprimida , com 
perióstraco semitransparente de coloração opaca, amarelada e pálida; protoconcha 
com estriação espiral muito tina, densa, cruzada por sulcos radiais e pouco 
conspícua; voltas pós-embrionárias com costelas finas , do tipo tríade, apertadas 
entre si (cerca de 25 costelas por milímetro na penúltima volta), há rrucrocostelas 
e estriação espiral intercostelar muito débil e inconspícua; voltas de crescimento 
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lento, de contorno convexo, levemente comprimidas com sutura bem marcada mas 
pouco profunda; espira deprimida e muito pouco destacada da última volta; 
umbílico muito amplo (1/3 do D) e perspectivo; abertura reniforme com peristômio 
simples e cortante. 

Dimensões do paralectátipo: D =I,40mm; d =I,20mm; du = 0.50mm; 
h = 0,70mm; ha = 0,25mm; la = 0,30mm. 

4 

Fig . 4 . Radiocm1lls pilsb/yi . Parátipo d~ Zilchogym cle/iae (sinónimo). exemplar g"rónti~ o. Es­

cala=O.5mm. 

Radioconus pi/sbryi (Scott, 1957) 
(Figs 4 -6) 

RadiodisclIs pilsl"yi Scott. 1957a: 14- 16 

RadiodisclIs misiollemis Scott . 1957b: 80-83 

Zilchogyra cleliae Weyrauch. 1965: 124 

Material examinado. Zilchob>yra cleline Weyrauch, 1965 , BRASIL, Rio 
Gml/dl' do Sul : Gramado, dois exemplares, 27 .X,1 963 , Clélia Thomé leg. , 
parátipo. MCNZ 1645. Rndiodiscus pilsbryi Scott , 1957, BRASIL, Rio Grande do 
Sul: Porto Alegre (Menino Deus, DMAE , Rua Barão do Cerro Largo 600), um 
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5 

6 

Figs 5-6. Radioconlls pilsbl)'i. (5) Parátipo do Z. cleliae (sinônil1lo) . oxo rnplar juvonil: (6) parátipo. 

protoconçha e sogunda " parte da tac"ira volt a. Escalas=O.5mrn. 
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exemplar, 08.XJ.1991, A. L.M. Fonseca leg., MCNZ 33088; Encruzilhada do Sul 
(CRES Dr. Zeno Pereira Luz), seis exemplares, 23.1X.1988, l.W. Thomé leg., 
MCNZ 31355; ARGENTINA, Misiones: Leandro Alem., dois exemplares, M. 
Birabén leg., MCNZ 2044. 

Discussão. O exame de exemplares de Radiodiscus pilsbryi Scott, 1957 
(Fig . 6) e de Zilchogyra cleliae Weyrauch, 1965 (Fig. 4-5) , permitiu determinar 
a sinonímia destas duas espécies. Apenas o perióstraco dessas variedades é 
diferente: em R. pilsblyi é amarelo-pálido e semitransparente e em Z. cleliae 
castanho-ocre e opaco. Ademais, os exemplares coincidem em todas as caracterís­
ticas conquiliomorfológicas, como forma, esculturação e dimensões. A diferenc~.à 
quanto à cor é, provavelmente, uma variabilidade intraespecífica. Entre os 
parátipos de Z. cleliae foram encontrados exemplares de perióstraco idêntico ao 
de R. pilsblyi. WEYRAUCH (1965b) já havia constatado a s inonímia entre R. 
pilsbryi e R. misio/le/lsis Scott, 1957. O perióstraco da variedade R. misio/lensis 
é bem similar ao de Z. cleliae. 

A característica principal que leva à sinonimização destas espécies é a 
presença de estrias nepiônicas espirais contínuas, cerca de 15, em R. pilsbryi (Fig. 
6) e Z. cleliae (Figs 4-5), como já havia constatado FERNANDEZ & MORRIS (1983), 
apuâ V ALDOVINOS & STUARDO (1989) através de microscopia eletrônica de 
varredura. A presença desse tipo de estriação nepiônica é típica de Radioco/lus e 
não ocorre nas espécies do gênero Zilchogyra Weyrauch, 1 %5, as quais, seglmdo 
WEYRAUCH (1965a) e FONSECA & THOMÉ (1993b), apresentam protoconcha 
desprovida de esculturação. WEYRAUCH (1965a) e SCOTT (1973) examinaram 
exemplares gerônticos de Z. cleliae, com protoconcha desgastada e conse-

qüentemente lisa - como salientou SCOTT (J 973) - desta forma, não notaram a 
estriação espiral nepiônica e portanto, esses exemplares eram, na verdade, de 
R(u/iocOflUS e não de Zilchogyra. Prova disso é que, entre os exemplares de Z. 
cleliae, dos lotes examinados por esses autores e posteriormente por nós , foram 
encontrados exemplares jovens com protoconcha intacta e estriada (Fig. 5) e 
exemplares gerônticos de protoconcha desgastada, parcialmente ou completamente 
lisa (Fig. 4), sendo que ambos apresentavam aquela típica esculturação nepiônica 
de Radioco/lu~ pilshlyi (Fig. 6). 
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